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INTRODUÇÃO 
Atualmente no Brasil e no mundo, a atenção humanizada à criança, à mãe e à família vem demonstrando que abordagens aparentemente simples e inovadoras podem repercutir fortemente na redução da mortalidade neonatal, em especial, um método alternativo conhecido como Método Mãe Canguru.
OBJETIVO 
Analisar a prática do Método Mãe-Canguru em Hospital Público de Fortaleza/CE.
METODOLOGIA
Trata-se de estudo exploratório, descritivo, de natureza quantitativa. A pesquisa deu-se no Hospital Geral de Fortaleza (HGF), transcorreu de outubro de 2011 a outubro de 2012. A amostra foi composta por 32 crianças e suas mães que se encontravam internados na unidade do método mãe-canguru. A coleta de dados deu-se através da aplicação de dois formulários semiestruturados. A análise deu-se por meio de medidas estatísticas sendo organizado em tabelas com frequência simples e média. O estudo foi submetido ao CEP do HGF sob protocolo nº 031.102 de 31 de abril de 2012.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos resultados observou-se que 12,5% das mães eram adolescentes e 40,6% com idade superior a 35 anos. Tem-se que 59,4% das mães eram primigestas. Em relação ao abortamento, 81,3% das mães não tiveram aborto. Quanto às complicações na gestação a toxemia e infecções se destacaram ambas com 21,9% das mães, 9% era tabagista e/ou alcoolista, 6% usaram drogas ilícitas. Em relação aos bebês 61,3% tiveram boas condições ao nascer, contra 34,6% dos bebês que apresentaram cianose e 3,8% com absorção de mecônio. Em relação ao peso de nascimento, 46,9% dos bebês apresentaram no máximo 1.500 gramas, contra 53,1% com peso superior. A maioria, 78% dos bebês pertenciam ao sexo masculino e 100% eram acompanhados pelas mães. Quando verificada a realização do pré-natal 72% realizaram a consulta, quanto ao tipo de parto 62,5% das mães realizaram parto cesariano.
CONCLUSÃO
O estudo permitiu analisar a influência do método mão-canguru na melhoria da qualidade de vida dos bebês neonatos em um hospital público de Fortaleza. Observou-se que a faixa etária das mães do projeto canguru era de idade considerada de risco, como adolescentes e maiores de 35 anos, destas a maioria eram primigestas. O método constitui-se como uma prática auxiliar nas unidades de terapia intensiva neonatal, para o sucesso do método é imprescindível a participação não apenas da mãe, mas também de toda a estrutura familiar. Conclui-se, a partir dos resultados, na eficácia do método tanto para o binômio quanto para rede familiar.
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